ATUAÇÃO DO PRINCÍPIO INTELIGENTE

Carmem Regina Marchetti

Gloria de Lourdes Chagas

Marieta Viana Hoffmann

Norma Scherer Cassel

AGRADECIMENTO
Agradecemos a Alexandre Brasil a colaboração técnica e criativa no desenvolvimento do trabalho.
“Tateamos, muitas vezes, no escuro e nas sombras do desconhecido; mas, é no desbravar da escuridão que a aurora se mostrará um dia”. 

Jorge Andréa,
Psicologia Espírita
“No processo de compreensão e interpretação, parte e todo estão relacionados de modo circular: para compreender o todo é preciso compreender as partes, enquanto para compreender as partes, é necessário ter alguma compreensão do todo”.

David Couzens Hoy

In

Ken Wilber

                                                                                                                                 O Olho do Espírito 

ATUAÇÃO DO PRINCÍPIO INTELIGENTE
Este trabalho é especulativo. Foi inspirado na frase de Kardec “O espiritismo e a ciência se completam reciprocamente”

(Gênese cap. I nº 16).

A partir dessa frase de Kardec e com apoio nas conquistas da ciência, tentaremos rastrear a atuação do princípio inteligente, desde o Big Bang até o momento da constituição de um corpo para o Espírito nele encarnar.
Segundo os princípios da doutrina espírita que não admite o acaso como fator determinante dos fatos e prefere basear-se nos conhecimentos propostos pela ciência, escolhemos como ponto de partida, para desenvolver a atuação do princípio inteligente, a teoria do Big Bang, por ser a teoria mais bem aceita na atualidade. 
Nosso objetivo é encontrar uma relação entre a doutrina dos espíritos e as propostas de cientistas sobre as origens do Universo, mais especificamente o Planeta Terra.

Encontramos na atuação do Princípio Inteligente, a partir do Big Bang, o tema para desenvolver um estudo que atenda as relações entre a ciência e a doutrina espírita.

A ciência busca descobrir as leis da Natureza, desenvolvendo o conhecimento, através de um encadeamento racional e lógico, governado pelas pesquisas em disciplinas diferentes, porém afins. Foi assim que a ciência chegou até as propostas teóricas sobre os inícios do Universo, particularmente a teoria do Big Bang.

Neste estudo tentaremos fazer o mesmo, apoiando-nos nas informações científicas sobre as origens do Universo, particularmente de nosso Planeta Terra; relacionando os fatos propostos a partir do Big Bang com os ensinamentos da doutrina, iremos considerar a presença do Princípio Inteligente no processo de formação de nosso Planeta como elemento espiritual agregador e impulsionador da estrutura biológica dos seres vivos.

Naquela grande explosão vamos supor que estava presente o princípio inteligente.

Com Kardec em a Gênese, aprendemos que assim, como a ciência tem por objeto o estudo das leis da Natureza, o espiritismo dedica-se ao estudo das leis divinas que compõem as forças da Natureza O espiritismo juntou ao elemento material o elemento espiritual, os dois princípios, as duas forças vivas da Natureza. 
...“a matéria por si só é inerte; carecendo de vida, de pensamento, de sentimento, precisa estar unida ao princípio espiritual. O Espiritismo não descobriu, nem inventou este princípio; mas foi o primeiro a demonstrar-lhe a existência; estudou-o, analisou-o e tornou-lhe evidente a ação. Ao elemento material, juntou ele o elemento espiritual, esses os dois princípios, as duas forças vivas da Natureza”.  

(Gênese cap. I nº 18).

 “A palavra elemento não é empregada aqui no sentido de corpo simples, elementar, de moléculas primitivas, mas no de parte constitutiva de um todo. Neste sentido pode dizer-se que o elemento espiritual tem parte ativa na economia do Universo, como se diz que o elemento civil e o elementar figuram no cálculo de uma população;...” 

(Idem nº 18, em Nota). 

Para efeito deste estudo, iremos considerar o princípio inteligente como o elemento espiritual impulsionador e executor das leis divinas que atuaram na preparação de nosso Planeta, culminando na estrutura biológica do Homem.

“A física, hoje, busca uma teoria unificada, que de modo completo inclua todas as teorias, explique todas as forças unindo-as de modo coerente e sem ajustes para encaixar os fatos”.

(Hawking & Mlodinow, cap. 11.)  

Neste estudo tentamos fazer o mesmo, buscando um encadeamento racional e lógico entre as informações obtidas sobre a origem do Universo, especificamente de nosso Planeta, e a atuação do Princípio Inteligente, segundo os conhecimentos obtidos na doutrina espírita. 

Admitimos que este trabalho será mera especulação por conhecer a dificuldade em obter comprovação de uma proposta que considera a atuação do Princípio Inteligente como elemento ativador, agregador e impulsionador da união e organização das partículas elementares, primitivas, em um processo evolutivo que culminou na organização da estrutura biológica do Homem. 

Por que elegemos a denominação de princípio inteligente e não de princípio espiritual?

Na leitura da questão n.º 23 do Livro dos Espíritos, Kardec pergunta: 
P. - “Que é o Espírito? 
 R.- “É o princípio inteligente do Universo”.

 Na questão n.º 24 a pergunta:

P - “Espírito é sinônimo de inteligência?” 
 R - “A inteligência é um atributo do Espírito. Um e outro se confundem num princípio comum de sorte que para vós é a mesma coisa”.

A leitura da questão nº 24 nos leva a questionar: a que princípio referem-se os espíritos? – à inteligência, atributo humano, ou ao princípio inteligente que nos serve de referência na evolução dos elementos presentes na matéria primitiva?

Na questão 25, os espíritos respondem que o Espírito é distinto da matéria. "..., mas a união do Espírito e da matéria é necessária para intelectualizar a matéria.”

Na letra (a) da mesma questão: “Essa união é igualmente necessária para a manifestação do Espírito (Entendemos por espírito o princípio da inteligência, abstração feita das individualidades que por esse nome se designam)”:
Na questão n.º 28, Kardec pergunta:
P - Pois que o Espírito é em si, alguma coisa, não seria mais exato e menos sujeito a confusão dar aos dois elementos gerais as designações de – matéria inerte e matéria inteligente?
R – “As palavras pouco nos importam. Compete a vós formular a vossa linguagem de maneira a vos entenderdes”.  
Em nota desta mesma questão nº 28, Kardec afirma a diferença entre matéria e princípio inteligente: “Um fato patente domina todas as hipóteses: vemos matéria destituída de inteligência e vemos um princípio inteligente que independe da matéria”
E nessa mesma nota, Kardec tece considerações sobre a origem e conexão de ambos. Na última reflexão considera que seriam emanações da divindade? 

 Ficaremos com esta última suposição e para apoio de nosso trabalho, vamos considerar que o princípio inteligente e o princípio material são emanações da divindade; formam os dois princípios constitutivos do Universo.

”Acima essa inteligência suprema que chamamos Deus"  

Na questão nº 79, Kardec pergunta:

P. – “Pois que há dois elementos gerais no universo: o elemento inteligente e o elemento material poder-se-ia dizer que os Espíritos são formados do elemento inteligente, como os corpos inertes o são do elemento material”?

R - “Evidentemente. Os espíritos são a individualização do princípio inteligente, como os corpos são a individualização do princípio material. A época e o modo por que essa formação se operou é que são desconhecidos”.

Até aqui o Livro dos Espíritos.            
Nos estudos realizados observamos que enquanto no Livro dos Espíritos, Kardec usa a denominação Princípio Inteligente, na Gênese ele o denomina Princípio Espiritual, embora algumas vezes use a denominação princípio inteligente.
Na Gênese cap. III, item 21:

“A verdadeira vida, tanto do animal como do homem, não está no invólucro corporal, do mesmo modo que não está no vestuário. Está no princípio inteligente que preexiste e sobrevive ao corpo. Esse princípio necessita do corpo, para se desenvolver pelo trabalho que lhe cumpre realizar sobre a matéria bruta". 

E no mesmo cap.III, nº 22:
...: “os corpos orgânicos, só se conservam com auxílio das matérias orgânicas, matérias que só elas contêm os elementos nutritivos necessários à transformação deles. Como instrumentos de ação para o princípio inteligente, precisando os corpos ser constantemente renovados, a Providência faz que sirvam ao seu mútuo entretenimento”.
Na Gênese, cap. X, item nº. 16: 
“Sem falar do princípio inteligente, que é questão à parte, há na matéria orgânica, um princípio especial inapreensível e que ainda não pode ser definido;”.

Na Gênese, cap. XI, item 5: 

Partindo, como sempre, da observação dos fatos, diremos que, se "o princípio vital fosse inseparável do princípio inteligente, haveria certa razão para que os confundíssemos”.
Comparando as denominações usadas por Kardec no Livro dos Espíritos e na Gênese, nós optamos por adotar a denominação de Princípio Inteligente, por entender que melhor se adéqua aos propósitos de nosso trabalho e porque é a mais usada pela comunidade espírita, entendido como o princípio que evoluiu desde a pedra, passando pela vida vegetal, animal; recebeu razão e livre arbítrio quando encarnou no homem. 

Como os espíritos responderam na questão 28 do Livro dos Espíritos: 
 “As palavras pouco nos importam. Compete-vos a vós formular a vossa linguagem de maneira a vos entenderdes. As vossas controvérsias provêm, quase sempre, de não vos entenderdes acerca dos termos que empregais, por ser incompleta vossa linguagem para exprimir o que não vos fere os sentidos”. 
Livro dos Espíritos cap.II nº 28:
Escolhemos a teoria do Big Bang para apoio deste trabalho; por ser a que melhor permite  relacionar com o início da atuação do Princípio inteligente. A Ciência explica que a união das partículas elementares, divididas, liberadas e espalhadas pelo extremo calor daquela onda energética, foi devida às forças gravitacionais. 

Nós ficaremos com a questão 27 do Livro dos Espíritos, que fala dos efeitos da presença do Fluido Cósmico Universal junto à Matéria primitiva ou elementar:

“Está colocado entre o Espírito e a matéria; é fluido, como a matéria é matéria, e susceptível, pelas inúmeras combinações com esta e sob a ação do Espírito, de produzir a infinita variedade das coisas de que apenas conheceis uma parte mínima. Esse fluido universal ou primitivo, ou elementar, sendo o agente de que o Espírito se utiliza, é o princípio sem o qual a matéria estaria em perpétuo estado de divisão e nunca adquiriria as qualidades que a gravidade lhe dá”. 
(L. E. N.º 27.) 

A ciência, em geral, aceita a Teoria do Big Bang sobre as origens do Universo, concorda com a descrição dos fatos que se sucederam à grande explosão há 10 a 15 bilhões de anos e admite que todos os elementos que constituem a matéria primitiva estavam ali, comprimidos, e súbito, devido à explosão, foram liberados, arrastados, espalhados, separados. A matéria arrastada na explosão formou o Caldo Primordial no qual nadavam vários tipos de partículas elementares, átomos, moléculas, elementos fluídicos, vitais e toda sorte de elementos simples conhecidos e ainda hoje desconhecidos.

(R. Dawkins, cap.2.) 

O princípio inteligente estava ali, juntamente com os elementos que constituem a matéria primitiva ou elementar, à espera do resfriamento para iniciar sua missão divina de orientar e dirigir o processo evolutivo do princípio material. 

Na Gênese, cap. 6, nº 3. Kardec explica que há uma substância simples, geradora de todos os corpos e fluidos, de todas as substâncias conhecidas e desconhecidas; essa substância seria a matéria cósmica primitiva citada pela ciência. 

Entendemos que nessa matéria cósmica se continham “todas as substâncias, conhecidas e desconhecidas, por mais dessemelhantes que pareçam, quer do ponto de vista da constituição íntima, quer pelo prisma de suas ações recíprocas, são, de fato, apenas modos diversos que a matéria se apresenta; variedades em que ela se transforma sob a direção das forças inumeráveis que a governam”.

(Gênese cap.6. nº3) 

A direção citada por Kardec se expressa pela ação do princípio inteligente, cumprindo o objetivo de orientar o desenvolvimento de nosso Planeta. 

Com o resfriamento, há 3, 4 bilhões de anos, formou-se o Caldo Primordial. Nele nadavam em combinações variadas, liberadas dos efeitos do calor produzido por aquela bola de fogo, partículas elementares, formando átomos e moléculas físicas, químicas e biológicas. No caldo primitivo, também nadavam em estado latente germens, baterias, vírus que deixados em alguma poça de água deixada pela maré, sob o calor do sol, produziu o barro que os fez despertar.

(R. Morris, cap. 3.)
“Em temperaturas muito elevadas, as partículas estariam se movendo para todos os lados com tal rapidez que poderiam escapar de qualquer atração recíproca resultante das forças nucleares ou eletromagnéticas, mas, à medida que esfriavam, esperaríamos que partículas que se atraem reciprocamente começassem a se aglutinar”.

(Hawking & Mlodinow, cap. 8.)
 Para efeito de nossa proposta, todo o trabalho evolutivo proposto pela ciência terá a participação do princípio inteligente. Sob sua direção e orientação, os diversos elementos dispersos no Caldo pela força da explosão passaram a obedecer à força e movimento que os direcionou a se moverem à procura de suas afinidades..
A doutrina espírita se completa nas descobertas da ciência, porém observa que a ciência se tem limitado à pesquisa das leis que regem a matéria, aprofundando-se em conhecimento sobre o Universo e o organismo humano. Entretanto, preciso é considerar-se que, se todo conhecimento científico busca revelar os segredos da mãe Natureza, qualquer que seja sua direção, e se a Natureza é obra de Deus, a criação de nosso Planeta e do Universo é Sua obra.

Este trabalho é uma reflexão. Considerar a atuação do princípio inteligente como elemento ativador, agregador e impulsionador da união e organização, desde as partículas elementares, primitivas, até o átomo, moléculas e células, culminando na organização da estrutura biológica do homem é uma hipótese que jamais será comprovada. Entretanto, a proposta aí está para que, talvez,atraia o interesse de pessoas com maior conhecimento, podendo contribuir para sua expansão, sua correção, ou para negá-la totalmente. 
O princípio inteligente iniciou sua atuação desde os primeiros minutos em que o resfriamento atingiu o grau possível para formar-se o Caldo Primordial ou Primitivo..

 “Um fato patente domina todas as hipóteses: vemos matéria destituída de inteligência e vemos um princípio inteligente que independe da matéria. A origem e a conexão destas duas coisas nos são desconhecidas”. 

L. E., questão, nº 28 (em Nota).
Sobre as origens da matéria segundo os espíritos na questão nº 21: "só Deus o sabe”. Sobre os começos, os espíritos respondem que “Deus jamais está inativo”. Portanto, a grande explosão atendeu aos desígnios de Deus que, tendo uma vez criado, jamais há de para de criar. 

 “Seria muito difícil explicar por que o universo deveria ter começado exatamente desta maneira, exceto como o ato de um Deus que pretendia criar seres como nós”. 

(S. Hawking & l. Mlodinow, cap. 8)  

O princípio inteligente agiu desde o momento em que aquela bola de fogo explodiu, enchendo todo o espaço, e cada partícula de matéria entrou em fuga, espalhando-se. O calor era tão intenso que não permitia aos componentes da matéria primitiva, elétrons, pósitrons, neutrinos, fótons e partículas elementares que hoje constituem os núcleos atômicos, se mantivessem estáveis; elas estavam continuamente criadas a partir da energia pura e após breves períodos acabavam por ser aniquiladas. 

“Centenas de milhares de anos após, a temperatura esfriou o suficiente para que núcleos atômicos se formassem, dando início a agrupamentos segundo suas afinidades. Elétrons antes livres ligaram-se a núcleos formando átomos de hidrogênio, oxigênio, nitrogênio, carbono e hélio”.

(Weinberg, cap. 1º)
O princípio inteligente iniciou seu trabalho de aglutinador, passando a orientar a formação de agrupamentos de acordo com suas afinidades, formando núcleos atômicos.

Tudo em a natureza é modificação da matéria primitiva. Foi essa matéria que explodiu no Big Bang. Nela se continham desde os fluidos, elementos químicos, partículas e átomos simples, genes, germes em estado latente.

Tais elementos, orientados pelo princípio inteligente, obedeceram à intensidade da força e movimento e moveram-se ao encontro de suas afinidades, criando moléculas que se reproduziram.

 Matéria é força, movimento, energia. Todas as demais propriedades que atribuímos à matéria são efeitos secundários que variam conforme a força e direção do movimento. Para efeito de nosso estudo, tal variação se deu conforme a orientação do princípio inteligente com o objetivo de orientar a evolução dos elementos desde a partícula até o corpo do homem.
No Caldo Primordial se continham todos os elementos físicos, químicos, fluídicos e essenciais necessários à organização dos mundos vegetal e animal. Biólogos, Químicos e físicos supõem que do “Caldo Primitivo” formaram-se os mares que há 3 ou 4 bilhões de anos cobriam a terra. Nesses mares, navegavam pequenos blocos constituídos de substâncias orgânicas e inorgânicas as quais, na busca de suas afinidades, foram se agrupando, concentrando-se em moléculas maiores, na espuma que secava nas praias. Dentre as moléculas, uma demonstrou capacidade para replicar-se. 

(Dawkins, cap. 2.)
 Tudo se realizou sob a direção do princípio inteligente, esse principio divino, faísca, sopro de Deus, que ali se achava esperando o grau de resfriamento necessário para cumprir o objetivo do Criador: com o resfriamento, o princípio inteligente foi agindo sobre os elementos materiais, fluídicos e vitais espalhados em fuga no Caldo Primordial; ali estavam todos os corpos que classificamos como simples: partículas de Hidrogênio, Helio, Oxigênio, Carbono e Nitrogênio, agrupando-os em átomos e moléculas.
Dawkins, em o “Gene Egoísta”, relata a presença do Gene desde o caldo primordial, e o considera como a unidade básica da seleção natural proposta por Darwin. Em nosso estudo, consideraremos o princípio inteligente como a unidade básica da evolução dos seres orgânicos, a qual preparou o corpo do homem para receber Razão e Livre Arbítrio.

O argumento deste estudo é que, enquanto a Física, a Química e a Biologia propõem que a aglutinação de partículas, átomos, moléculas e células, deveu-se a uma afinidade surgida repentinamente, nós propomos que as afinidades responsáveis pela tendência dos átomos a se ordenar em padrões estáveis, foram devidas à atuação dinâmica e organizadora do princípio inteligente.              

Na matéria elementar tudo se contém, desde os fluidos, elementos químicos, partículas, átomos, genes, moléculas e germes, virus de toda a espécie viva. Tais elementos agruparam-se, obedecendo a intensidade da força e movimento, porém o fizeram orientados e direcionados pelo princípio inteligente que os levou a se moverem ao encontro de seus afins. Foi assim “que se formaram moléculas e genes replicadores”.
“Num dado momento, uma molécula particularmente notável foi formada acidentalmente e nós a chamaremos “a replicadora”. A lei de afinidade fez com que blocos de construção aderissem a essa molécula replicadora, dispondo-se em uma sequência que imita o replicador num processo continuado”.

(Dawkins, cap. 2.)
O caldo primitivo logo ficou povoado de moléculas capazes de se replicar. Houve um momento em que o caldo primitivo não poderia sustentar um número infinito de moléculas replicadoras. Houve luta pela sobrevivência. Algumas células, moléculas, descobriram como quebrar quimicamente as moléculas rivais para seu alimento. Mas outras moléculas replicadoras, talvez, descobriram que sobreviveriam se construíssem uma parede física de proteção, a membrana celular, e que, aderidas umas às outras, obteriam mais alimento. 

“Supõe-se que tal fato trouxe o aparecimento das primeiras células vivas. A partir daí as células passaram a construir envolturas para sua sobrevivência, formando agrupamentos para melhor defender-se de células destruidoras e assim criaram moléculas”.

“Existem cerca de um milhão de bilhões de células constituindo um corpo humano médio e, com algumas exceções  que podemos ignorar, cada uma dessas células contém uma cópia  completa do DNA daquele corpo”.

No DNA está o gene que a ciência espícula estar o começo da vida, o começo da evolução dos corpos. 

(Dawkins, cap. 2 e 3)

“As células são unidades estruturais responsáveis pela realização das funções químicas dos organismos vivos: alimentação, crescimento, reprodução, movimentação, reação a estímulos externos e respiração. Segundo André Luis e Valdo Vieira, através da mediunidade de Chico Xavier, “funciona na intimidade da célula uma espécie de ponto de encontro da Matéria, o núcleo seria o Espírito, e o citoplasma a fronteira individual”.
A primeira forma  resultou de uma seleção de moléculas replicadoras criando padrões estáveis, que foram se estruturando na busca de modelos de corpos de animais para viver nas águas, no ar e na terra até chegar à forma humana a forma do corpo do homem que, segundo a ciência, “por definição tinha de acontecer”.

Dawkins, cap. 2, 3 e 4.
Os  tipos diferentes de seres são bastante uniformes possuindo o mesmo tipo de molécula,  “desde a bactéria até o elefante”.

Todos possuem moléculas de DNA distribuídas entre suas células com o mesmo encargo: preservar a sobrevivência da espécie. Os tipos diferentes de seres vivos parecem muito variados, porém em seus órgãos internos, em sua química fundamental são bastante uniformes e em particular é basicamente o mesmo tipo de molécula que há em todos nós, “desde a bactéria até o elefante”. Todos são possuidores de moléculas de DNA que se distribuem entre as células de nosso corpo com o mesmo encargo, preservar a sobrevivência da espécie.

(Dawkins, cap. 2, 3 e 4).

 Não aceitamos a idéia de que tudo aconteceu devido a uma consequência inevitável da evolução, nem de que o fato se deu acidentalmente.  Para nós, os fatos propõem uma idéia de que houve um plano a ser concretizado. Esse plano estava sendo realizado pelo princípio inteligente que, cumprindo sua missão divina, presidiu as forças e movimentos que conduziram à disposição de partículas e moléculas, de agruparem-se e combinar-se de modo a cada uma tomar seu lugar na construção de corpos vegetais, animais e, finalmente, do corpo humano.
O princípio inteligente preparou o aparecimento das primeiras células e moléculas, que iriam trabalhar no reino vegetal em sua missão de preparar a forma que eclodiria no corpo do homem primitivo. 
“Até aqui, temos guardado silêncio sobre o mundo espiritual, que também faz parte da criação e cumpre seus destinos conforme as augustas prescrições do Senhor”.

“O Espírito não chega a receber a iluminação divina, que lhe dá, simultaneamente com o livre arbítrio e a consciência, a noção de seus altos destinos, sem haver passado pela série divinamente fatal dos seres inferiores, entre os quais se elabora lentamente sua individualização”.

(Gênese, cap. VI nº 19.)
O princípio inteligente evoluiu, passo a passo, com a Matéria. Foi o orientador para a construção e evolução contínua dos organismos vivos, até o momento em que, cumprida sua participação na construção de um corpo para ser habitado pelo Espírito, ganhou Razão e Livre Arbítrio, tornando-se um princípio espiritual.

Aprendemos que o princípio inteligente está presente na pedra, no vegetal e no animal. O gene está na origem da organização dos corpos orgânicos. No Caldo Primitivo, o gene são todas as réplicas de um fragmento específico de DNA, distribuído por todo o mundo. Na célula o gene evolui para ser DNA, molécula replicadora que contém o modelo completo do organismo vivo que habita. Em cada ser vivo está o mesmo tipo de célula, o mesmo tipo de DNA. 

(Dawkins, cap. 5.)
Supõe-se que, 2 a 3 bilhões de anos mais tarde, células, genes e moléculas de DNA estariam abrigados em cada ser vivo. O DNA está no corpo de todos os organismos vivos. Em cada ser vivo está o mesmo tipo de célula, o mesmo tipo de DNA.
Nos últimos 600 milhões de anos, os genes foram se agrupando em moléculas estáveis, criando grupos de moléculas específicas que juntas foram construindo células, tecidos, órgãos, sistemas. Aos poucos, os primeiros organismos vivos foram se estruturando em todos os níveis químicos e físico..
Não houve acidente nem determinismos. Tudo foi se desenvolvendo paulatinamente, de modo organizado, sem desvios, evidenciando um objetivo único, que rastreamos, desde aquele momento em que a matéria foi espedaçada por aquela bola de fogo, até o momento em que o corpo humano foi constituído e o Espírito nele encarnou.   O princípio inteligente esteve presente em cada partícula, cada átomo, cada célula, cada molécula, participando do desenvolvimento de experiências que anteciparam os modelos para o reino vegetal, o reino animal e finalmente o modelo para o reino hominal.   
“Existem cerca de um milhão de bilhões de células constituindo um corpo humano médio e, com algumas exceções  que podemos ignorar, cada uma dessas células contém uma cópia  completa do DNA daquele corpo”.
(Dawkins, cap. 2.)

  A primeira forma de “seleção natural” resultou de uma seleção de moléculas replicadoras, estáveis que, segundo a ciência, acidentalmente criaram modelos de formas para a vida vegetal, animal e humana. O princípio inteligente evoluiu juntamente com a matéria, até o momento em que, construído o corpo para o Espírito nele encarnar, passou a habitá-lo como princípio espiritual.

Como “o próprio Dawkins diz:” O homem consiste de mais de quatro mil trilhões de átomos. Desde o caldo primordial, "há que admitir o acidente se não entendermos que houve uma atividade maior com um objetivo maior que dirigiu a evolução do organismo humano”.
O princípio inteligente, foi o executor dessa atividade maior, com objetivo maior: criar um “modelo organizador biológico”, para um corpo apropriado para o espírito encarnar. Tamanha complexidade foi desenvolvida, desde aquele momento da grande explosão no espaço, o Big Bang, quando a espiritualidade maior organizou-se para dar ao nosso Planeta a oportunidade de realizar o objetivo divino de criar um corpo, próprio para receber o espírito encarnado: o homem.
Quando fomos concebidos, éramos uma única célula na qual já estava o DNA com o modelo, o plano de nosso corpo; como adultos somos um milhão de bilhões de células. Segundo a Ciência, acidentalmente, a célula era replicadora se dividiu em duas, 4, 6, 8, em bilhões de vezes, e em cada parte lá estava o DNA, em cópia fiel da primeira célula que iria se reproduzir por todo corpo.  O DNA guarda um conjunto de instruções sobre como construir um corpo. O perispírito guarda o modelo físico e psicológico do corpo que irá habitar.                                                                                                                    
Como espíritas, não podemos aceitar acasos, descobertas, suposições, acidentes, determinismos, ou admitir que as células têm inteligência, como na proposta de Lipton.  Entendemos que houve um plano do Criador e que, se tudo se desenvolveu num equilíbrio, numa sincronização admirável, foi porque o plano divino foi realizado fielmente pelo Princípio Inteligente, princípio no qual centramos a objetividade deste trabalho.

Portanto, consideramos, do ponto de vista espiritual, o princípio inteligente é a força que atuou para evolução de nosso Planeta. 

Terminamos como iniciamos, afirmando que este estudo é especulativo, resultado de um esforço por relacionar o espiritismo com a ciência. Há nele saltos fantásticos, verdadeiros bolsões no tempo, que parecem perturbar a lógica, pretendida no trabalho, o que se explica pela área escolhida, na qual quase tudo são conjecturas.
 Lembrando as discussões entre Niels Bohr e Einstein, terminamos com a célebre frase de Einstein: 
“Deus não joga dados”.
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